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Ementa 

Estudo do conceito de documento, no sentido de objeto que recebe camadas de 

significação por meio de ações de mediação específicas, visando a apropriação da 

informação por públicos destinatários dessas ações. Construção histórica do conceito de 

documento, a partir da Documentação francesa, mas também espanhola. Especificidade 

da abordagem documentária bibliográfica, considerando a complexidade de sua 

constituição disciplinar, via Bibliografia, Biblioteconomia e Documentação, 

distintamente das abordagens documentárias arquivística e museológica. 

Problematização da denominação Ciência da Informação, tendo em vista a convivência 

não discutida de estudos documentários juntamente a estudos informacionais diversos, 

dentre outros.  

Conteúdo programático 

1. Bibliografia, Biblioteconomia, Documentação: a construção do campo bibliográfico  

2. Primórdios da Documentação: a Bibliografia e o livro  

3. O documento e a Documentação: a origem francófona, por Paul Otlet  

4. O documento e a Documentação: a teoria e a prática profissional de Suzanne Briet  

5. O documento e a Documentação para Jean Meyriat: as Sciences de l’Information et de la 

Communication (SIC)  

6. A Documentação espanhola  

7. Biblioteconomia nos Estados Unidos e ruptura com a Documentação: a Information 

Science  

8. Neodocumentação: estudos sobre o documento na literatura contemporânea em língua inglesa  

9. A perspectiva comunicacional da cadeia documentária e o documento como fonte/recurso de 

informação  

10. Para uma ciência da informação documentária 

Métodos utilizados 

Leitura de textos, produção de comentários, seminários, aulas expositivas e debates.  

Avaliação 

Produção de comentários e seminários dos textos das aulas. 
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